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bate novos recordes de 

movimentação de cargas
Complexo san�sta registra altas no mês

de outubro e no acumulado do ano 
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A aviação comercial brasileira está se recuperando, após amargar 

uma das piores crises da história recente, com a pandemia da 

Covid-19.  E essa retomada é evidenciada pelos dados da mais 

recente versão do Relatório de Demanda e Oferta (RDO) da 

Agência Nacional de Aviação Civil (Anac). De acordo com o 

levantamento, a movimentação de passageiros domés�cos nos 

aeroportos do País até o mês de outubro, 65,7 milhões, já supera a 

registrada em todo o ano passado, de 59,5 milhões. 

O RDO ainda aponta que, em relação à demanda domés�ca, 

medida em passageiros-quilômetros pagos transportados (RPK), foi 

registrada uma variação posi�va de 18,3% em relação a outubro do 

ano passado. E a oferta por assentos-quilômetros ofertados (ASK) 

teve um aumento de 14,9% em comparação com o mesmo ano de 

2021. Considerando apenas o mês passado, a movimentação 

domés�ca foi de 7,19 milhões de passageiros pagos, uma alta de 

21% em relação aos 5,94 milhões de passageiros transportados em 

outubro de 2021, mas uma queda de cerca de 15%s sobre o 

contabilizado nesse mês em 2019, antes do início da pandemia de 

covid-19, que foi de 8,37 milhões de passageiros.

Quanto à movimentação internacional de outubro, ela chegou a 

1,42 milhões de passageiros, 174% a mais que os 518,5 mil 

movimentados no mesmo mês de 2021, mas 25% a menos do 

que em outubro de 2019.

A recuperação também é percebida na movimentação de cargas. 

No setor domés�co, o total de outubro foi de 36,6 mil toneladas, 

aumento de 7,6% em comparação às 34,05 mil toneladas de 

outubro de 2021. E no segmento internacional, foram 82,1 mil 

toneladas, um recuo de 6,4% em relação ao mesmo mês em 2021, 

quando foram registradas 87,7 mil toneladas.

Os dados demonstram o aumento das operações aeroviárias no 

País, um reflexo direto da recuperação da sua economia. Mas este é 

um processo ainda em desenvolvimento e que requer atenção 

tanto de agentes públicos como privados para seu sucesso. Os 

piores cenários já foram ultrapassados, mas não se pode relaxar. A 

aviação civil ainda não está totalmente recuperada, há inves�mentos 

a serem feitos pelo poder público e os players par�culares. Enfim, a 

caminhada ainda não foi concluída e requer atenção.

4 Porto de Santos registra novos recordes de
movimentação de cargas
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Ministério 1

O senador Alexandre Silveira 

(PSD-MG) conquistou um apoio 

estratégico para sua nomeação 

como ministro da Infraestrutura 

no governo do presidente eleito 

Luís Inácio Lula da Silva, a par�r 

do próximo ano - o de seu colega 

de par�do e estado, o presidente 

do Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), que passou a 

defender publicamente a escolha 

de Silveira para o cargo. Com um 

assento na Casa desde fevereiro, 

ocupando a vaga de Antonio 

Anastasia (PSD-MG), que 

assumiu como ministro do 

Tribunal de Contas da União 

(TCU), Alexandre Silveira tentou 

se reeleger, mas não conseguiu. 

Assim, deixará o Parlamento no 

início do próximo ano. Além 

disso, durante a campanha, 

desempenhou um papel 

importante para o PT, 

aproximando prefeitos mineiros 

de Lula e sua equipe. Nesse 

cenário, o senador conta com 

vários fatores que o auxiliam na 

jornada rumo à pasta.

Ministério 2

Também ajuda na indicação de 

Alexandre Silveira o fato de ele 

ter sido diretor-geral do 

Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 

(Dnit) entre 2004 e 2005, no 

primeiro mandato do presidente 

Lula.

Ministério 3

Silveira ainda pode dar uma ajuda 

estratégica ao futuro governo 

neste final de ano. O mineiro é 

cotado para ser o relator do 

projeto de emenda cons�tucional 

(PEC) da transição, a PEC da 

Gastança (ou do Estouro). Aliás, 

ele foi o primeiro a assinar a 

proposta, protocolada na tarde 

de ontem, dia 28, pelo senador 

Marcelo Castro (MDB-PI). A 

versão do texto entregue é 

semelhante à original, mas com 

um acréscimo pontual. Há um 

adendo para a re�rada do Bolsa 

Família/ Auxílio Brasil do teto de 

gastos por quatro anos.

Ministério 4

E surge mais um interessado no 

Ministério da Infraestrutura, o 

senador Davi Alcolumbre (União 

Brasil - AP). Mas seu nome 

encontra resistências até mesmo 

dentro de seu par�do. Alexandre 

Silveira ainda apresenta mais 

chances de garan�r uma vaga no 

primeiro escalão do próximo 

governo.

Transição

O Grupo de Trabalho (GT) de 

Infraestrutura da equipe de 

transição conta com um novo 

integrante: o diretor-presidente 

do Complexo Industrial Portuário 

de Suape, Francisco Mar�ns. 

Experiente no setor, ele já 

par�cipou de uma reunião com 

técnicos da Secretaria Nacional 

de Portos, em Brasília. O convite 

para que fizesse parte do GT 

par�u de sua coordenadora, a ex-

ministra do Planejamento no 

governo de Dilma Rousseff, 

Míriam Belchior.

Movimentação total 
de passageiros domés�cos

no ano supera total de 2021
Dados publicados pela Anac mostram ainda um aumento de 7,6% na

movimentação de cargas quando comparados os meses de outubro de 2022 e 2021

NACIONAL

Divulgação

tales@portalbenews.com.br

TALES SILVEIRA

A movimentação de passagei-

ros domés�cos nos aeroportos 

brasileiros já supera o registro 

de passageiros pagos em todo 

o ano de 2021. É o que aponta 

a atualização do Relatório de 

Demanda e Oferta (RDO) da 

Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac).

 Segundo os dados divul-

gados pela agência, foram 65,7 

milhões de passageiros pagos 

entre janeiro e outubro deste 

ano. Em 2021, o total foi de 

59,5 milhões. Em relação à de-

manda domés�ca, medida em 

passageiros-quilômetros pagos 

transportados (RPK), foi regis-

trada uma variação posi�va de 

18,3% em relação a outubro do 

ano passado. A oferta por as-

sentos-quilômetros ofetados 

(ASK), teve um aumento de 

14,9% em comparação com o 

mesmo ano de 2021.

 Somente em outubro, a 

movimentação domés�ca foi 

de 7,19 milhões de passageiros 

pagos, um aumento de 21% em 

relação aos 5,94 milhões de 

passageiros transportados em 

outubro de 2021 e 85% da 

movimentação auferida no 

mesmo período em 2019, 

antes do início da pandemia de 

mento de 12,6% em relação ao 

registrado no mesmo período 

do ano passado.

 Para o presidente da A-

bear, Eduardo Sanovicz, os 

dados mostram que há um ce-

nário de retomada das opera-

ções aéreas no mercado do-

més�co, apesar das mudanças 

nos custos como o do Que-

rosene de Aviação (QAV).

 “Esses dados comprovam 

a eficiência das associadas 

ABEAR em aumentar o número 

de voos mesmo diante da 

pressão sofrida pelo setor, que 

nos desafia todos os dias. En-

frentamos a vola�lidade das 

cotações do barril de petróleo e 

do dólar e ainda assim conse-

guimos lançar novas bases, ro-

tas e conectar todos os estados 

do Brasil”, disse.

Região Norte

a Região Norte, serão 6,8 mil 

voos de dezembro de 2022 a 

março de 2023, segundo 

levantamento da Associação 

Brasileira das Empresas Aéreas 

(ABEAR), com dados da Anac. 

O Pará terá 2.358 par�das, 

seguido por Amazonas (1.811), 

Tocan�ns (831), Rondônia 

(557), Acre (561), Amapá (506) 

e Roraima (243).

Segundo os dados apresentados pela Anac até outubro deste ano foram
65,7 milhões de passageiros pagos. Em 2021, o total foi de 59,5 milhões

Região Nordeste

A malha aérea da Região Nor-

deste na alta temporada terá 

mais de 29,1 mil voos de de-

zembro de 2022 a março de 

2023. A Bahia contará com 

10.143 par�das, seguida por 

Ceará (6.151), Pernambuco 

(4.238), Rio Grande do Norte 

(2.143), Alagoas (2.014), Ma-

ranhão (1.311), Paraíba (1.289), 

Sergipe (1.001) e Piauí (861).

Região Centro-Oeste

A Região Centro-Oeste terá 

mais de 22,6 mil voos de de-

zembro de 2022 a março de 

2023. O Distrito Federal con-

tará com 16.219 par�das, se-

guido por Goiás (3.013), M-ato 

Grosso (1.868) e Mato Grosso 

do Sul (1.544).

Região Sudeste

A malha aérea da Região Su-

deste na alta temporada terá 

mais de 83,8 mil voos de dezem-

bro de 2022 a março de 2023. 

São Paulo contará com 57.098 

par�das, seguido por Rio de 

Janeiro (16.738), Minas Gerais 

(6.761) e Espírito Santo (3.232).

Região Sul

A alta temporada da Região Sul 

terá mais de 20,7 mil voos de 

dezembro de 2022 a março de 

2023. O Paraná contará com 

7.404 mil par�das, seguido por 

Santa Catarina (6.712) e Rio 

Grande do Sul (6.610).

covid-19, que foi de 8,37 mi-

lhões de passageiros.

 A movimentação interna-

cional registrada em outubro, 

por sua vez, foi de 1,42 milhões 

de passageiros, 174% a mais 

que os 518,5 mil movimenta-

dos no mesmo mês de 2021. A 

movimentação corresponde a 

75% da observada em outubro 

de 2019, antes do início do 

período pandêmico.

 Já a movimentação de car-

ga domés�ca, por sua vez, foi 

de 36,6 mil toneladas, aumento 

de 7,6% em comparação com 

as 34,05 mil toneladas de carga 

registradas em outubro de 

2021. Na movimentação de 

cargas internacionais, foram 

contabilizadas 82,1 mil tonela-

das, um recuo de 6,4% em 

relação ao mesmo mês em 

2021, quando foram registra-

das 87,7 mil toneladas.

Malha aérea

A malha aérea da alta tempora-

da 2022/2023 das empresas 

aéreas integrantes da Asso-

ciação Brasileira das Empresas 

Aéreas (ABEAR) conta com 

163,3 mil voos de dezembro de 

2022 a março de 2023 em todo 

o país. O levantamento foi feito 

pela en�dade com dados re-

gistrados na Anac.

 Segundo os dados levan-

tados pela associação, ABAE-

TÉ, GOL, LATAM, RIMA e VOE-

PASS trouxeram um cresci-

Confira
os dados

por região:
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Em outubro, operou 14,4 milhões de toneladas,
34,5% a mais sobre o mesmo mês do ano passado

Divulgação/Governo Federal

    

As operações de contêineres cresceram 9,5% em outubro (452 mil TEU)
e 5,4% no período de janeiro a outubro (4,2 milhões de TEU)

O Porto de Santos (SP) encer-

rou outubro com 14,4 milhões 

de toneladas movimentadas, 

um volume 34,5% maior em 

comparação ao mesmo mês do 

ano passado. Já no acumulado 

do ano, operou 138,2 milhões 

de toneladas, perfazendo um 

crescimento de 11,7% sobre o 

período de janeiro a outubro de 

2021. 

 Com esses resultados, a 

Santos Port Authority (SPA) 

tem a expecta�va de superar o 

próprio recorde histórico de 

2021 já em novembro. No ano 

passado, o maior porto da Amé-

rica La�na movimentou 147 

milhões de toneladas.

 Segundo informações da 

Autoridade Portuária, contri-

buiu para o recorde de outubro 

o aumento das exportações, 

que avançaram 48,1%, totali-

zando 10,5 milhões de tonela-

das. Destaque para as cargas 

tações cresceram 8,1% no mês, 

alcançando 3,9 milhões de 

toneladas.

 A movimentação de con-

têineres, que representa mais 

de 30% do total em toneladas, 

também registrou novos recor-

des. Em outubro, foram 452 mil 

TEU (medida padrão equiva-

lente a um contêiner de 20 

pés), alta de 9,5% ante outubro 

Porto de Santos registra novos
recordes de movimentação de cargas 

de 2021 (413 mil TEU). No acu-

mulado do ano, 4,2 milhões de 

TEU, 5,4% a mais sobre o mes-

mo período do ano passado (4 

milhões de TEU).

Navios de 347 metros

O número de atracações no 

mês subiu 10,4% em relação a 

outubro do ano passado: 434 

ante 393, destacando que 

do agronegócio, como o com-

plexo soja, que dobrou a movi-

mentação, com alta de 106,8%, 

para 1,5 milhão de toneladas; o 

açúcar (39,3%, para 2,3 mi-

lhões de toneladas); e o milho 

(130,6%, para 2,5 milhões de 

toneladas). A celulose também 

registrou forte desempenho, 

com avanço de 69,4%, para 

863,7 mil toneladas. As impor-

NO ACUMULADO 

DO ANO, O PORTO 

OPEROU 138,2 

MILHÕES DE 

TONELADAS, 11,7% 

A MAIS SOBRE O 

MESMO PERÍODO 

DE 2021

barbara@portalbenews.com.br

BÁRBARA FARIAS

houve duas atracações de navi-

os de 347 metros de compri-

mento, os maiores a visitar o 

porto. São eles, o CMA CGM 

Vela e o APL Yangshanm, am-

bos porta-contêineres da arma-

dora CMA CGM. No acumula-

do do ano, foram 4.333 atraca-

ções, 7,3% superior em relação 

a 2021, com 4.039.

Corrente comercial

A par�cipação acumulada de 

Santos na corrente comercial 

brasileira foi de 29,1%, perfa-

zendo US$ 148,3 bilhões 

(FOB). Desse volume, 23,3% 

foram trocas comerciais com a 

China, alcançando US$ 40,6 

bilhões (FOB).

A Polícia Federal, em conjunto com outras ins�tuições públicas, realiza patrulhamento no canal de navegação e inspeciona navios
Divulgação/Polícia Federal

    

No dia 21 mergulhadores da Marinha 
e�raram 191 kg de tabletes de cocaína,
que estavam escondidos no caixa-mar
de um navio selecionado para inspeção

A Polícia Federal, em conjunto 

com outras ins�tuições públi-

cas, par�cipa da Operação 

Ágata, no Porto de Santos (SP). 

O obje�vo da ação, deflagrada 

no dia 21, é a prevenção e 

repressão ao tráfico internacio-

ram 191 kg de tabletes de coca-

ína, que estavam escondidos 

no caixa-mar de um navio sele-

cionado para inspeção. 

 O entorpecente re�rado 

foi apreendido pela Polícia 

Federal, que instaurou inquéri-

to policial e dará sequência às 

inves�gações.

Operação combate tráfico internacional
de drogas no complexo san�stas 

nal de drogas.

 Segundo a PF, equipes de 

agentes estão fazendo patru-

lhamento em todo o canal de 

navegação do complexo por-

tuário san�sta e inspecionan-

do cascos de navios, no intuito 

de iden�ficar substâncias e 

materiais ilícitos inseridos em 

compar�mentos denominados 

caixa-mar.

 Há oito dias mergulhado-

res da Marinha do Brasil re�ra-

barbara@portalbenews.com.br

BÁRBARA FARIAS

Intenção é contribuir com a qualificação dos militares na segurança e proteção dos terminais portuários

    

Começaram ontem (28) e se-

guem até quinta-feira (1), no 

Porto de Areia Branca (RN), o 

Porto na área do Comando do 3º 

Distrito Naval (Com3ºDN), que 

abrange os estados do Ceará, 

Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Pernambuco e Alagoas.

 O Deportex conta com a 

par�cipação de militares do 

Grupamento de Fuzileiros Nava-

is de Natal, da Capitania dos 

Portos do Rio Grande do Norte 

Marinha realiza Exercício de Defesa de Porto em Areia Branca 

chamado “Exercício de Defesa 

de Porto” (Deportex), realizado 

pela Marinha do Brasil. 

 Segundo a corporação, a 

prá�ca tem como obje�vo 

contribuir com a qualificação 

dos militares na segurança e 

proteção dos terminais portuá-

rios, além de aperfeiçoar as Ope-

rações de Defesa Naval de 

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
e dos navios do Comando do 

Grupamento de Patrulha Naval 

do Nordeste. Durante o período, 

os militares atuarão nas instala-

ções portuárias em terra e mar.

 O treinamento permite 

também a avaliação e o aperfei-

çoamento dos militares e meios 

empregados na segurança e 

proteção das instalações do 

terminal, além de toda a estrutu-

ra envolvida no exercício, como 

capacidade de suporte logís�co 

e estrutura de apoio à saúde.

 O Deportex faz parte da 

programação anual de treina-

mentos. Em 2021, foi realizada 

também no mês de novembro, 

no Porto de Cabedelo, na Paraí-

ba.

REGIÃO NORDESTE
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Segundo Francisco Mar�ns, a intenção é contribuir com o fortalecimento do setor portuário

O diretor-presidente do Com-

plexo Industrial Portuário de 

Suape (PE), Francisco Mar�ns, 

é um dos novos integrantes do 

grupo de transição no setor da 

infraestrutura do novo gover-

no do presidente eleito Luiz 

Inácio Lula da Silva, que tomará 

posse no dia 1º de janeiro de 

2023. 

 Com experiência na área 

portuária, o �tular da autarquia 

pernambucana par�cipou, na 

semana passada, de uma pri-

meira reunião com técnicos da 

Secretaria Nacional de Portos, 

em Brasília. 

 Além da área de portos, 

Mar�ns irá contribuir no setor 

de ferrovias porque já par�ci-

pou em outras ocasiões das 

discussões sobre a Transnor-

des�na, além de ter colabora-

do com o marco ferroviário 

 O presidente do porto 

pernambucano disse que Sua-

pe tem papel estratégico no 

cenário logís�co nacional, o 

que contribuiu para esse con-

vite. 

 “Nos úl�mos anos discu�-

mos com o Ministério da Infra-

estrutura não apenas assuntos 

de Suape, mas também a 

necessidade de es�mular o 

setor portuário e as polí�cas 

que resultassem em seu forta-

lecimento, pois o modal marí�-

mo e o ferroviário podem con-

tribuir muito com a compe��-

vidade do país”, salientou Fran-

cisco.  

TRANSNORDESTINA

Maior obra linear em execução 

no Brasil, a Transnordes�na 

prevê a construção de 1.753 

km de ferrovias nos estados de 

Pernambuco, Ceará e Piauí, 

além da recuperação de 585 

km do trecho que liga Cabo de 

beçar este tema e subsidiar a 

próxima gestão federal em rela-

ção às carências e estratégias 

para a infraestrutura do país.

 “Me sinto ao mesmo tem-

po honrado e muito mo�vado 

pela oportunidade de contribu-

ir com a transição. Esse é um 

momento histórico para a de-

mocracia brasileira e muito es-

perado por todos”, disse Fran-

cisco. 

O engenheiro Francisco Mar�ns passa
a contribuir com o grupo de trabalho
nas áreas de portos e ferrovias

    

Santo Agos�nho (PE) a Porto 

Real do Colégio, em Alagoas. O 

trajeto conectará ainda os por-

tos de Pecém (CE) e Suape (PE). 

A previsão de conclusão é es�-

mada em três anos e meio. A 

obra começou em 2006. 

 A ferrovia terá capacidade 

para transportar 30 milhões de 

toneladas por ano, com desta-

que para granéis sólidos (miné-

rio e grãos). O obje�vo é elevar 

a compe��vidade da produção 

agrícola e mineral da região 

Nordeste, com uma logís�ca 

mais eficiente unindo a ferrovia 

de alto desempenho aos portos 

nordes�nos, que possuem 

calado profundo e conseguem 

receber navios de grande por-

te.

 As obras de construção da 

ferrovia são controladas pela 

Companhia Siderúrgica Nacio-

nal (CSN). 

 Ao promover a integração, 

a Transnordes�na se consolida 

como um elo fundamental para 

dinamizar a economia do Nor-

deste e aproximar o Brasil dos 

principais mercados mundiais.

estadual que ins�tuiu a Polí�ca 

Estadual de Transporte Ferro-

viário e o Sistema Ferroviário 

Estadual.

 O convite para integrar os 

trabalhos de transição, que vão 

até o final do ano, par�u de 

Miriam Belchior, coordenadora 

do grupo e ex-ministra do Pla-

nejamento, Orçamento e Ges-

tão de Dilma Rousseff. Ela foi 

designada por Lula para enca-
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Diretor-presidente de Suape integra
grupo de transição do governo 
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Obje�vo é crescer em 20% os embarques, promovendo a qualificação dos pequenos e médios produtores do Estado 

A Confederação Nacional da 

Agricultura (CNA) vai instalar 

em Fortaleza (CE) um escritório 

do Agro.BR, projeto criado pelo 

órgão em parceria com a Agên-

cia Brasileira de Promoção de 

Exportações (Apex-Brasil). A 

ideia é auxiliar empreendedo-

res rurais do Estado que têm po-

tencial para exportação, mas 

ainda não realizam a operação.

 No úl�mo dia 21, a equipe 

que irá trabalhar no escritório 

foi apresentada pelo presiden-

te da Federação da Agricultura 

e Pecuária do Ceará (Faec), 

Amílcar Silveira, aos presiden-

tes dos sindicatos rurais e aos 

empresários da agropecuária. 

O encontro foi no auditório da 

Faec, no bairro Jardim América, 

em Fortaleza. 

 Em sua fala, Silveira desta-

cou que a pretensão é elevar 

em 20% as exportações da 

agropecuária cearense e que, 

para isso, é importante promo-

ver a qualificação dos peque-

pes, consultora do escritório 

do Agro.BR no Ceará, informou 

que o programa atuará não só 

na capacitação dos produtores, 

mas também na promoção co-

mercial de seus produtos no 

mercado internacional.

 “Promoveremos capacita-

ção individual e cole�va para 

fazer com que o produtor, de 

qualquer porte, se adeque, da 

melhor maneira possível, às 

exigências do mercado externo.   

O nosso obje�vo é fazer com 

o da fru�cultura, será preciso 

agregar valor aos produtos de 

outros segmentos do agro cea-

rense, entre eles o mel. 

 “Hoje, por exemplo, o mel 

cearense de abelha é beneficia-

do em outros estados de onde é 

exportado para o estrangeiro. 

Queremos que as exportações 

do nosso mel saiam pelo Ceará, 

e para isso será necessário agre-

gar valor a ele aqui mesmo”, 

explicou.

 Amanda de Almeida Lo-

A equipe que irá trabalhar no escritório do Agro.BR foi apresentada aos
presidentes dos sindicatos rurais e aos empresários da agropecuária

    

que se reduzam os riscos desse 

produtor nas negociações com 

os importadores estrangeiros”, 

disse a consultora.

 O coordenador de Rela-

ções Internacionais da CNA, 

Rodrigo da Ma�a, também 

destacou o foco do programa 

na comercialização. 

 “Durante a primeira etapa 

do programa já atendemos a mais 

de mil produtores brasileiros com 

planos de exportação e inclusão 

em rodadas de negócios. Quere-

mos que o produtor esteja bem 

preparado para ingressar no mer-

cado externo”, ressaltou.

O PROGRAMA 

O programa Agro.BR inclui ini-

cia�vas direcionadas para ne-

gócios que estejam em qual-

quer etapa do caminho da ex-

portação, o que inclui sensibili-

zação, capacitação, apoio em 

plano de exportação, consulto-

ria personalizada, par�cipação 

em feiras e rodadas de negóci-

os e suporte em escritórios no 

exterior. 

 O Agro.BR tem escritórios 

também em Dubai, Singapura e 

China.

nos e médios produtores junto 

à Faec, à CNA e ao Serviço Naci-

onal de Aprendizagem Rural 

(Senar). “Hoje, pra�camente, 

só os grandes exportam”, disse. 

 Ele explicou aos presentes 

como o Agro.BR irá operar no 

Estado, anunciou as metas do 

programa e os planos para auxi-

liar empreendedores rurais 

com potencial de exportação. 

Segundo Amílcar, além dos 

setores que já são tradicionais 

exportadores no Ceará, como 
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Faec, CNA e Apex-Brasil se unem para
aumentar exportações do agro cearense 

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL



    Começam as obras da primeira
ferrovia estadual em Mato Grosso

Ferrovia possibilitará maior escoamento de produtos como soja, milho, algodão e carne bovina

O governo do Mato Grosso 

anunciou que já foram iniciadas 

as obras da Ferrovia Estadual do 

país. Trata-se da linha férrea que 

ligará Rondonópolis a Lucas do 

Rio Verde.

 Serão 730 km de trilhos em 

dois ramais. Um ligando Rondo-

nópolis até Cuiabá, e outro indo 

de Rondonópolis até Nova 

Mutum e Lucas do Rio Verde, 

além de se conectar com a 

malha ferroviária nacional. São 

mais de R$ 11 bilhões em recur-

sos privados inves�dos na obra.

 As obras ocorrem após 

ar�culações entre governo es-

tadual e Assembleia Legisla�va 

do Mato Grosso, que publica-

ram no ano passado uma legisla-

ção inovadora, permi�ndo que 

o Estado construa sua ferrovia.

 Além de auxiliar no escoa-

mento de grãos e fortalecer a 

logís�ca do agronegócio em 

Mato Grosso, a construção da 

primeira Ferrovia Estadual será 

responsável pela geração de 

mais de 230 mil empregos dire-

afirmou que o governo vem 

fazendo melhorias nas estradas 

do país no intuito de melhorar o 

escoamento das cargas agríco-

las e melhorar a qualidade de 

vida da população e trazer re-

tornos econômicos para a re-

gião.

 “É um círculo posi�vo: 

quanto mais se investe em infra-

estrutura, melhora a vida da 

população em todos os aspec-

tos e traz ainda mais retorno ao 

Estado”, falou.

 Vale lembrar que a Secreta-

ria de Estado de Infraestrutura e 

Após a construção da ferrovia, a Rumo SA poderá u�lizar e explorar os trechos pelo prazo de 45 anos

mento de carga, além de trazer 

maior segurança para as estra-

das do estado. Também possibi-

litará o escoamento da soja, 

milho, algodão e de carne bovina.

 “Quando falamos em in-

ves�mentos ferroviários, não 

estamos apenas cuidando da 

a�vidade econômica, da produ-

ção. Estamos cuidando das vi-

das das pessoas, das milhares de 

pessoas que passam por essa 

estrada e que terão muito mais 

segurança”, disse.

 Além da primeira ferrovia, o 

governador de Mato Grosso 

Divulgação/Governo de Mato Grosso

                          

EU FIQUEI MUITO

 FELIZ QUANDO 

CHEGUEI AQUI HOJE. 

VEJO QUE JÁ EXISTE 

UMA ESCOLA. JUNTO 

DÁ PARA SE FAZER 

UMA COISA MUITO 

BACANA, PARA AS 

CRIANÇAS 

APRENDEREM SOBRE 

SUSTENTABILIDADE. 

NÓS TEMOS QUE SER 

SUSTENTÁVEIS, 

SÃO 10 MILHÕES

DE TONELADAS 

[DE PLÁSTICO] 

JOGADAS TODOS 

OS ANOS”

VILFREDO SCHURMANN

patriarca e líder das 

expedições da 

Família Schurmann
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tos e indiretos.

 A previsão é de que o tre-

cho entre Rondonópolis e Cuia-

bá esteja concluído e em funci-

onamento no ano de 2025; en-

quanto a operação no trecho 

Cuiabá a Lucas do Rio Verde de-

verá começar em 2028. Uma 

vez implantada a ferrovia, a Ru-

mo SA fica autorizada a explo-

rar a ferrovia pelo prazo de 45 

anos.

 De acordo com o governa-

dor de Mato Grosso, Mauro 

Mendes (União), a ferrovia trará 

maior possibilidade de escoa-

Logís�ca (Sinfra-MT), afir-mou 

recentemente que o go-verno 

de Mato Grosso vai chegar ao 

final de 2022 com a marca de 

2.505 quilômetros de estradas 

asfaltadas, outros 1.900 km de 

rodovias com o asfalto recupe-

rado, além de ter 153 pontes 

sendo entregues ou em constru-

ção.

BR-163/MT

Além das obras, na úl�ma sema-

na o Tribunal de Contas de Mato 

Grosso (TCE-MT) apontou viabi-

lidade jurídica para que o gover-

no estadual, através do MT Par, 

assuma o controle societário da 

concessionária Rota do Oeste 

na concessão da BR-163.

 Com a legalização da ex-

ploração da concessão rodoviá-

ria pelo governo, a expecta�va é 

de um aporte de R$ 1,2 bilhão 

para resolver os pontos mais 

crí�cos da rodovia federal. Para 

concre�zar negociações, o go-

verno estadual tem até 10 de 

dezembro para quitar a dívida de 

R$ 920 milhões com o Banco do 

Brasil e a Caixa Econômica Fede-

ral e dar sequência na transfe-

rência do controle acionário da 

BR-163.

Alexander Kubrakov diz que a Rússia tem prejudicado inspeções de navios,
apesar da renovação do acordo para escoamento de grãos por mais 120 dias

Divulgação/Ministério da Infraestrutura da Ucrânia

    

A Ucrânia es�ma que o embarque de grãos
em novembro não ultrapasse 3 milhões

de toneladas. Em outubro, 4,2 milhões de
toneladas de cereais foram exportadas

As exportações de grãos da 

Ucrânia via Mar Negro não 

deverão ultrapassar 3 milhões 

de toneladas este mês, abaixo 

do volume embarcado em outu-

bro, de 4,2 milhões de tonela-

das. A es�ma�va foi apontada 

pelo ministro da Infraestrutura 

da Ucrânia, Alexander Kubra-

kov, em suas redes sociais ofici-

ais, que culpa a Rússia pela desa-

celeração nas operações de 

embarque dos cereais.  

 “A Inicia�va dos Cereais foi 

prorrogada por 120 dias, mas a 

Rússia ainda tem as ferramen-

tas para limitar ar�ficialmente 

as suas capacidades”, declarou 

Kubrakov.

 Segundo ele, 77 navios 

aguardam na fila para inspeção 

o ministro, acompanhado da 

embaixadora dos EUA, Bridget 

Brink, e do comissário da Polí�ca 

de Sanções Especiais dos EUA, 

James O'Brien, discu�ram for-

mas de fortalecer e capacitar a 

“Inicia�va de Grãos”, em visita ao 

porto de Odessa e ao porto Sul.

 “A tração ar�ficial causa 

perdas aos agricultores e arma-

dores, principalmente as comu-

nidades mais vulneráveis do país 

e à beira da fome. Um único dia 

custa pelo menos 30 mil dólares.  

A embarcação aguarda inspeção 

entre duas e cinco semanas”, 

disse o ministro ucraniano.

 Kubrakov reiterou que, além 

de acelerar as inspeções dos 

cargueiros, a Ucrânia quer es-

tender o acordo da “Inicia�va de 

Grãos” por um ano e incluir o 

Ministro da Ucrânia acusa Rússia  de provocar
desaceleração nas exportações de grãos 

na Turquia, os portos da Grande 

Odessa usam até 50% da sua 

capacidade e o custo dos cerea-

is tem aumentado a cada “nova 

chantagem da Rússia”.

 Kubrakov diz que a quan�-

dade de inspeções diárias de 

graneleiros reduziu dras�ca-

mente. “Tivemos a experiência 

de realizar 40 inspeções por dia, 

agora, devido à posição da Fede-

ração Russa, é inspecionado 

cinco vezes menos por dia. Em 

outubro, a Inicia�va dos Grãos 

permi�u exportar 4,2 milhões 

de toneladas de grãos, em 

novembro não vamos sair de 3 

milhões de toneladas. Ao 

mesmo tempo, tecnicamente 

podemos a�ngir 6 milhões de 

toneladas por mês”, escreveu.

 Entretanto, a Ucrânia conta 

com o apoio dos Estados Uni-

dos para intensificar o escoa-

mento dos produtos ucranianos 

via Mar Negro. No domingo (27), 

barbara@portalbenews.com.br
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Porto de Nikolaev. “Apelamos 

oficialmente à ONU e à Turquia 

para que considerassem mu-

danças na inicia�va”, disse.

 “A Cimeira de Segurança 

Alimentar de ontem (sábado, 26) 

já uniu mais de 20 países em 

todo o mundo numa luta con-

junta pela paz na Ucrânia e pelo 

bem-estar no mundo. Tenho 

certeza que, juntos, iremos res-

taurar o funcionamento estável 

do corredor de grãos”, finalizou.

Fer�lizantes da Rússia

 A Rússia aumentou a sua 

cota de exportação de fer�li-

zantes nitrogenados em 750 mil 

toneladas até o final deste ano, 

segundo informou o Kremlin, 

ontem (28).

 Moscou impôs cotas às 

exportações de fer�lizantes no 

ano passado, após o aumento 

no preço do gás, que é usado 

para produzir fer�lizantes nitro-

genados. Segundo o governo 

russo, a medida era necessária 

para evitar escassez no merca-

do domés�co e conter o aumen-

to dos preços dos alimentos.

INTERNACIONAL

TERÇA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 2022
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